
Sábado VII do Tempo Comum

Evangelho (Mc  10,13-16):  Algumas pessoas traziam crianças para que Jesus as tocasse. Os

discípulos, porém, as repreenderam. Vendo isso, Jesus se aborreceu e disse: «Deixai as crianças

virem a mim. Não as impeçais, porque a pessoas assim é que pertence o Reino de Deus. Em

verdade vos digo: quem não receber o Reino de Deus como uma criança, não entrará nele!». E

abraçava as crianças e, impondo as mãos sobre elas, as abençoava.

A miséria procede da quebra moral da sociedade. Anticoncepção (uso do preservativo)

REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI)
(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, diante das recriminações à Igreja por gerar miséria ao reprovar os meios anticonceptivos, podemos

responder que a miséria se produz pela quebra moral. Não geram a miséria aqueles que educam às

pessoas para a fidelidade e o amor, para o respeito à vida e à renúncia, mas sim os que nos dissuadem

da moral e fazem juízo de maneira mecânica a às pessoas.

O preservativo parece mais eficaz que a moral, mas crer possível substituir a dignidade moral da pessoa

por preservativos para garantir sua liberdade, supõe aviltar de raiz aos seres humanos, provocando

justamente o que se pretende impedir: uma sociedade egoísta onde todo o mundo pode manifestar-se

sem assumir responsabilidade nenhuma.

—A miséria procede da desmoralização da sociedade, no de sua moralização, e a propaganda do

preservativo é parte essencial dessa desmoralização: é a expressão de uma orientação que despreza a

pessoa, considerando-a incapaz para o compromisso (com a vida e com o amor fiel).


